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ASSOCIAÇÃO DE QUIOSQUES

E SIMILARES DE
CARAGUATATUBA

AGRADECIMENTOS
Em nome de todos os associados da A.Q.C. - Asso-

ciação de Quiosques Traylers e Similares das Praias de
Caraguatatuba, gostariamos de agradecer aos anunci-
antes deste encarte e em especial ao Jornal Noroeste
News, que viabilizaram a edição do primeiro veículo
de comunicação dos quiosqueiros de Caraguatatuba -
Fatos & Feitos, pelos próximos 12 meses.

Nosso especial agradecimento também à Elo In-
formática, à Marcenaria do Daniel e à Intercede que
gratuitamente ajudam a manter a nossa sede.

 Não se trata de simples colaboradores ou anunci-
antes de um jornal qualquer! As empresas que aqui se
divulgam, a partir de hoje, não o fizeram pelo simples
interesse em divulgar sua marca. Ao contribuir com a
realização deste projeto, estas empresas vislumbraram
muito mais que um mercado alvo. São empresários de
visão que sabem que o futuro de Caraguatatuba passa
pela organização do comércio, em especial dos comérci-
os de praia, afinal estes comerciantes são os anfitriões
que recepcionam praticamente todo o turismo local.

 Portanto, fortalecer a  A.Q.C.  significa propici-
ar a organização do comércio de praia e, por conse-
guinte, do turismo na orla. Cada vez que uma praia se
desenvolve, todo o comércio e serviços ao seu redor cres-
cem em proporções ainda maiores.

 O caminho é por aí!
 Portanto, em nome de nossa entidade, nosso mui-

to obrigado!

Conheça o Projeto Flexeiras

DINOSSAUROS DE
CARAGUATATUBA

Nesta edição - Bejeval, do Indaiá

A partir desta primeira edição o informativo Fatos
& Feitos apresentará a coluna Dinossauros, onde
estará publicando entrevistas com os "Dinossau-

ros das praias" - veteranos das praias - que
contarão suas histórias de vida.

A DICA JURÍDICA DO MÊS!
Condomínio: Posso alugar minha vaga na garagem?

Dr. Sóstenes Rodrigues - Advogado

E mais !!!

PALAVRA DO PRESIDENTE
URBANIZAÇÃO DA PRAIA DA MOCOCA

Mulherão
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É uma publicação mensal da
ASSOCIAÇÃO  DE QUIOSQUES E
SIMILARES DAS PRAIAS DE
CARAGUATATUBA  - CNPJ 02.179.285/
0001-03 - Rua Horacio Valério dos Santos,
300 - Sumaré - Caraguatatuba - SP -fone
- 012 - 3883-6297 - Horário de atendimento
das 13 às 18 horas de segunda a sexta -
Tiragem de 5.000 exemplares, impresso
em forma de encarte do Jornal Noroeste
News. Todos os artigos assinados são de
inteira responsabilidade de seus autores
e não refletem necessariamente a opinião
desta Diretoria.
Presidente: Mozart Abaeté Peruíbe
Russomanno (Praia da Cocanha)

JORNJORNJORNJORNJORNAL da AAL da AAL da AAL da AAL da AQCQCQCQCQC  EXPEDIENTEPALAVRA DO PRESIDENTE
Na década de 60, como todos sa-

bem, Caraguatatuba ficou conhecida como
a "cidade da tragédia". Os anos que se
sucederam foram muito difíceis para o mu-
nicípio mas aos poucos a cidade foi sendo
reconstruída e o comércio foi se restabe-
lecendo.

Naquela época, o comércio de praia
se limitava a pequenos traylers que se ins-
talavam nas praias pela manhã e se retira-
vam ao final da tarde, já que a marinha,
que fiscalizava a orla marítima na época,
não permitia instalações fixas na área.
Com o Plano de Gerenciamento Costeiro,
estado e municípios passaram a gerenciar
as faixas de areia estabelecendo novas re-
gras.

Em 1984, o então prefeito Jair Nu-
nes lançou decreto  que contemplava a
construção de 53 "quiosques de praia" na
faixa compreendida entre o Rio Juqueri-
querê e a Ponta do Camaroeiro, projeto
este que posteriormente se estendeu às de-
mais praias do município. O direito fora
concedido àqueles comerciantes que  já
tinham permissão da marinha para explo-
rar o comércio por traylers na orla.

Assim teve início o processo de in-
vestimento do capital da iniciativa priva-
da nas praias de Caraguatatuba.

Urbanização associada à criação de
infra-estrutura (banheiros, duchas, área de
atendimento mais confortável, etc) foram

alavancando o turismo nas praias, o que,
por sua vez alavancou os setores de hote-
laria e construção civil, que ensejaram o
desenvolvimento do comércio local e as-
sim sucessivamente, promovendo o desen-
volvimento geral do município.

Se Caraguatatuba é hoje o que é,
deve em parte àqueles pequenos comerci-
antes de praia que apostaram num futuro
incerto, de regras não muito claras, mas
promissor.

Já naquela época os quiosqueiros
pensavam em se organizar. Em 1984, Di-
ogo Cabelo, mais conhecido como Alemão
(do Quiosque do Alemão no Indaiá), fun-
dou  a Associação de Quiosques e Tray-
lers e, a partir de então, saíu em defesa
dos interesses da categoria pelos anos que
se seguiram Outras diretorias assumiram
até que em outubro de 2003 a atual gestão
teve início..

Hoje, praticamente todas as praias
já foram urbanizadas com capital da inici-
ativa privada e aquela pequena Associa-
ção de Quiosques, tem hoje cadeira no
Conselho Deliberativo do Turismo de Ca-
raguatatuba e criou a  Comissão  Para o
Desenvolvimento Sustentável do Turismo
no Município, que são dois importantes
espaços para negociação.

Duas décadas após a sua constitui-
ção a, agora apelidada de A.Q.C. atua em
macro projetos de incentivo ao turismo,
como é o caso do Projeto Flexeiras, (vide
matéria neste encarte)  e tem a proposta
de, em conjunto com os órgãos competen-
tes, fomentar  o desenvolvimento do tu-
rismo na região.

Cabe a todos nós, associados e po-
pulação em geral, acompanhar os passos
dessa entidade e, quando possível, parti-
cipar na execução desta e de outras pro-
postas que venha a encontro da vocação
natural de Caraguatatuba.

Mozart  Russomanno
Presidente

Urbanização da Praia da Mococa
 Finalmente iniciado o

processo de urbanização dos
quiosques da Praia da Moco-
ca! O projeto está aprovado,
o único problema é que o pro-
jeto contempla um número de
quiosques muito reduzido.

A A.Q.C., no papel que
lhe cabe, está intermediando
as negociações entre os qui-
osqueiros e as autoridades
competentes no sentido de
viabilizar o projeto, sempre
tendo em vista a questão so-
cial e os direitos de cada um
dos comerciantes ali instalados, há vári-
os anos.

Já está aberto o canal de comuni-
cação com os poderes públicos.

Caberá à A.Q.C. conduzir o pro-

cesso de decisão com imparcialidade,
garantindo o direito de todos e a vonta-
de da maioria.
Manteremos o leitor informado sobre

o andamento das negociações.

Diagramação e Arte:
Instituto HUB Noroeste News

Diretoria
Vice Presidente: Jair da Costa Bueno
(Praia do Indaiá); 1º Tesoureiro: Filomena
Rodrigues (Prainha); 2º Tesoureiro:
Carlos Alberto Cunha Martins (Praia da
Cocanha); 1º Secretário: Renato F. M.
Lambiasi (Praia de Massaguaçu); 2º
Secretário: José Terentin (Praia das
Palmeiras); 1º Conselheiro: Adalberto
Guedes da Silva (Praia da Tabatinga); 2º
Conselheiro: Jorge Luiz Monteiro (Praia
da Mococa); 3º Conselheiro: Edson
Rebello de Almeida (Praia da Lagoa);
Representantes de Praia: Diogo Cabelo
(Alemão) - Palmeiras; Andréa Lia Florian
- Indaiá; Jair Brumati - Cocanha; Antonio
Marcos de Oliveira - Mococa; Nelson
Arturo A. Solinos - Tabatinga; Geraldo
Pedro Caldeira - Lagoa.

Impressão: Empresa Jornalística
Imperial do Vale LTDA.
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Ao longo do 1º. Semestre de 2004,
a A.Q.C. - Associação de Quiosques e
Similares das Praias de Caraguatatuba
vem trabalhando naquele que talvez seja
o maior projeto da gestão desta direto-
ria: o Projeto Flexeiras

Veja abaixo a íntegra da proposta
e do projeto apresentados às diversas
secretarias municipais, aprovados una-
nimemente por todos os Secretários e
que agora aguarda despacho do Prefeito
Antonio Carlos.

PROJETO DE DESENVOLVI-
MENTO SUSTENTÁVEL DO

TURISMO NA PRAIA
DAS FLECHEIRAS

Breve histórico

      Nos último trimestre de 2003,
a partir da posse da nova diretoria, a
Associação de Quiosques dedicou-se a
dois objetivos básicos que foram plena-
mente atingidos:

1. Criação, estruturação e organi-
zação de sua sede própria, com espaço
físico de trabalho com o qual a entidade
nunca havia contado. Hoje contamos
com espaço informatizado com Internet,
assessoria jurídica, assessoria contábil
e convênio com diversos parceiros lo-
cais que ajudam a fazer da sede local
adequado para nossas reuniões semanais
e atendimento regular a nossos associa-
dos.

2. O segundo grande objetivo atin-
gido nesse trimestre  foi o estabelecimen-
to de canal de comunicação com as au-
toridades locais, em especial com a ad-
ministração municipal, através da cria-
ção em dezembro, da Comissão Perma-
nente para o Desenvolvimento Susten-
tável do Turismo no Município, comis-
são esta que volta a ser convocada ago-
ra neste projeto.

Durante o processo de criação

Projeto Flexeiras

dessa Comissão, a Associação convocou
seus associados, na figura dos represen-
tantes de praia, para ouvir  os seus an-
seios e debatê-los, sempre no intuito de
estabelecer prioridades de trabalho que
atendam democraticamente os interes-
ses da categoria que esta entidade  re-
presenta.

Assim, chegou ao nosso conheci-
mento a situação atual  do Terminal de
Turismo da Praia das Flecheiras. Fomos
a campo e constatamos, conforme fotos
anexas, que o município já dispõe de
espaço físico específico, construído pelo
Estado e cedido para administração mu-
nicipal, com excelente infra-estrutura de
atendimento a ônibus de excursão. O
local conta com banheiros e vestiários
masculinos e femininos,  duchas, lancho-
nete, estacionamento de aproximada-
mente 35.000 m2, área de embarque e
desembarque, tratamento próprio de es-
goto, caixa d`água,  prédio próprio para
administração, com sala para pronto-so-
corro, plantão policial, etc., além de ou-
tros quesitos, enfim, com toda a infra-
estrutura para o objetivo que lhe foi des-
tinado.

No entanto, mesmo dispondo de
todos esses recursos, o Terminal Turís-
tico das Flexeiras permanece totalmen-
te desativado, ocasionando a dispersão
desorganizada de ônibus pelas praias, o
que além de provocar desgaste entre os
órgãos de fiscalização municipal, turis-
tas e agentes, é causa da evasão de  tu-
ristas para os municípios vizinhos ou
para outras regiões, com conseqüente
perda de receita para o município. Não
é preciso lembrar que estes recursos são
importantíssimos na geração de novos
postos de trabalho, o que poderia ala-

vancar a economia local, em especial no
atual momento econômico em que se
encontra o país.

O PROJETO

O projeto proposto consiste ini-
cialmente em:

1. CRIAÇÃO DE COMISSÃO
CONJUNTA DE TRABALHO PARA
REATIVAÇÃO IMEDIATA DO TER-
MINAL TURÍSTICO DE CARA-
GUATATUBA, composta por membros
desta Associação  e da administração
municipal, representando as diversas
Secretarias.

2. CRIAÇÃO DE COOPERA-
TIVA DE TRABALHO PARA ADMI-
NISTRAÇÃO CONJUNTA DO TER-
MINAL com vistas a torná-lo auto-su-
ficiente, capaz de gerar recursos para sua
própria manutenção e conservação, bem
como para elaboração de novos proje-
tos que contemplem o desenvolvimento
das demais praias.

Propomos uma cooperativa, com
fins lucrativos que seja composta por
proprietários de quiosques, que são os
maiores beneficiados deste projeto, com
o propósito de administrar o terminal e
criar atrativos para o incremento,  orga-
nização e canalização dos ônibus de ex-
cursão para o terminal, disciplinando a
prática do "turismo de um dia" , sempre
no intuito de conciliar ordem,  bem es-
tar, e  interesses da comunidade como
um todo:

· moradores que anseiam por
mais postos de trabalho;

· comerciantes que investiram no
município; e

· turistas que trazem recursos
para o município através do comércio
local e ajudam a divulgar Caraguata-
tuba pelo país a fora;

Para garantir a conciliação desses
interesses, por vezes conflitantes, a Co-
operativa seria fiscalizada pela As-
sociação de Quiosques, Prefeitura Mu-
nicipal e quaisquer outros órgãos com-
petentes, imbuídos desses mesmos pro-
pósitos.

É notório o interesse da adminis-
tração municipal para com esse empre-
endimento já instalado, haja vista o re-
cente investimento na  reforma geral  e
pintura do terminal, que o coloca em
plenas condições de funcionamento ime-
diato, segundo constatamos em nossa
visita ao local.

Contando com a sensibilidade de
nossos governantes, solicitamos  espe-
cial atenção para este projeto, ao tempo
em que colocamo-nos à disposição de
Vossa Senhoria para colaborar no que
por ventura seja necessário, Atenciosa-
mente,

MOZART  RUSSOMANNO
               Presidente
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OLHA A DICA JURÍDICA DO MÊS!

Para quem gosta de se manter informado, o  Fatos & Feitos apresentará em
todas as edições uma "dica jurídica" - são perguntas ou dúvidas mais
freqüentes que podem ser de grande utilidade para você. Fique atento!

Condomínio: posso alugar minha vaga na garagem?
A legislação diz que sim. Porém,

você deve conhecer outras inovações que
lhe são igualmente importantes e úteis, in-
troduzidas pelo novo Código Civil, que al-
terou a antiga legislação sobre condomíni-
os.

A fixação de multa menor por atra-
so no pagamento do condomínio e a possi-
bilidade de os moradores multarem de for-
ma pesada os vizinhos inconvenientes, por
exemplo, com certeza trouxeram discussões
entre os moradores de um mesmo prédio e
problemas para síndicos e empresas admi-
nistradoras.

Uma das novidades que mais têm
chamado à atenção é a que está no artigo
1336 do Código. Segundo o texto, quem não
pagar o condomínio está sujeito à multa de
no máximo 2% sobre o débito. Antes disso,
os proprietários ou inquilinos de edifícios
eram obrigados a arcar com multa de até
20% sobre o valor do condomínio, em caso
de atraso. Isso, hoje, não é mais possível,
embora na prática ainda venha acontecen-
do.

Para se ter uma idéia da diferença,
um morador em atraso com um condomí-
nio de 600 reais tinha de pagar a multa de
120 reais. Agora, esse mesmo morador terá
de desembolsar apenas 12 reais na mesma
situação.

Para alguns, a multa de 2% soa como
um incentivo à inadimplência generalizada,
suficiente para pôr em risco a saúde finan-
ceira de muitos edifícios. Todavia, numa
economia estável como a em que atualmen-
te nos encontramos, com uma inflação anu-
al na casa dos 8%, a multa de 20%, por sua
vez, é algo que não se pode aceitar. Os 2%
fixados pela lei, neste contexto, parece de
bom senso.

Ademais, existem no mesmo Códi-
go mecanismos para punir o devedor sem a
necessidade de aplicação simples e imedia-

ta de multa pesada. Desta forma, uma as-
sembléia com pelo menos 3/4 dos condô-
minos presentes tem o poder de condenar
o mau pagador a  penas pecuniárias ainda
muito superiores, podendo chegar a cinco
vezes o valor do condomínio, desde que
se trate de caloteiro contumaz, ou, no po-
pular, de velhaco.

 Outra mudança ocorrida diz respei-
to à figura do síndico. Antes, ele precisava
ser necessariamente morador do edifício.
Agora, não mais. Da mesma forma, anteri-
ormente as decisões mais importantes eram
tomadas pela maioria de dois terços dos
condôminos. Hoje, a maioria absoluta (me-
tade mais um) decide as questões, mesmo
as delicadas como a destituição do síndi-
co.

O condômino também pode, ago-
ra, ser multado por conduta inconvenien-
te. Não por uma simples bobagem, mas por
algo realmente grave. Por exemplo: fazer
bagunça ou barulho a noite toda, não dei-
xando os vizinhos dormirem. Os desordei-
ros podem levar multa de até dez vezes o
valor da taxa condominial, por decisão da
assembléia. A mesma assembléia poderá,
igualmente, decidir sobre a conveniência
de se permitirem ou não animais nos apar-
tamentos e penalizar por conduta incom-
patível aquele que se recusar a cumprir as
suas decisões.

Novidade considerada importante é
que o condômino pode alugar a sua vaga
de garagem, o que antes não era permiti-
do. Porém, deve oferecê-la aos vizinhos do
prédio, que têm prioridade no negócio.
Acaso estes não se interessem, poderá locá-
la a pessoas que não residam no condomí-
nio.

SÓSTENES RODRIGUES - Advogado
Fone (12) 3882-3890

E-mail: sostenesadvogado@uol.com.br

DINOSSAUROS DE CARAGUATATUBA
A partir desta primei-

ra edição o informativo Fa-
tos & Feitos apresentará a
coluna Dinossauros, onde
estará publicando entrevis-
tas com os "Dinossauros
das praias" - veteranos das
praias - que contarão suas
histórias de vida. É super
interessante! Não perca!

O primeiro
"Dinossauro" entrevistado
pelo Fatos & Feitos nesta
edição é o Bejeval, do In-
daiá, você conhece?  Você
pelo menos já ouviu falar
do Quiosque Altas Ondas, não é? Então
conheça a história de mais uma família
que veio se aventurar e fincou raízes em
Caraguatatuba.

F&F - Sr. Bejeval, onde o senhor
vivia e o que o fez escolher Caraguata-
tuba para viver? - No popular: Como foi
que vocês vieram parar aqui?!!

Sr. Bejeval - Eu nasci em Lagoi-
nhas (BA), fui morar em São Paulo onde
conheci e me casei com a Josenilda. Na
época eu vinha a Caraguá pra pescar e
me gostei do tipo de vida no litoral en-
tão resolvemos nos aventurar por aqui
pra viver da pescaria.

F&F - E como foi que o senhor
foi parar no ramo de Quiosque de Praia?

Sr. Bejeval   -  Eu já estava em
Caraguá havia 3 anos, já tinha constru-
ído uma casinha e, conversa vai, con-
versa vem, o Maia, antigo dono do Qui-
osque 41, informou que havia um qui-
osque à venda. Eu e minha mulher nos
interessamos e aí começou.

F&F -  E como foi o começo?
Sr. Bejeval  -  Em 1986  eram só

traylers.  O início foi difícil! As crian-
ças eram pequenas, o mais novo tinha 3
anos. Pra trabalhar no trayler a gente
tinha que trazer tudo de casa, montar e
retirar tudo no final do dia!

F&F -  E hoje, o que mudou? E o
que vocês acham dessas mudanças?

Sra. Josenilda - Mudou muito!
A construção dos quiosques facilitou
muito nosso trabalho!  Melhorou tam-

bém a questão da higiene e limpeza. Os
banheiros também ajudam a atrair e
manter o turista por mais tempo na
praia. Melhorou também a questão de
espaço embora já seja necessária uma
ampliação da cozinha que no projeto
original é muito pequena, comprome-
tendo até a segurança de quem trabalha
nas fritadeiras.

Sr. Bejeval - Na nossa opinião é
preciso ampliar com urgência a cozinha
e a varanda  pra facilitar o trabalho .
Agora a gente tem a quem recorrer
quando há algum problema, certo! Acho
que agora a Associação de Quiosques
está fazendo o seu papel! Defende os
interesses dos quiosqueiros, etc. Agora
a associação está fazendo o deveria ter
sido feito há muito tempo!

F&F - Vocês já leram a respeito
do projeto da A.Q.C de criar uma coo-
perativa de compras? O que vocês
acham da idéia?

Sr. Bejeval  - A Cooperativa de
compras é uma ótima idéia. É a saída,
porque na temporada os preços sobem
muito. Nós temos que ter uma alterna-
tiva!

F&F - Na opinião de vocês o que
falta?

Sr. Bejeval - Falta mais incenti-
vo ao turismo para o Indaiá!

Depois de mais um pouco de
"cunversê" encerramos a entrevista
com o primeiro "Dinossauro" das prai-
as de Caraguá! Na próxima edição te-
remos mais histórias, aguardem!


